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Alerj altera composição de 
comissões permanentes

Serra das Araras

Declaração

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) atualizou a composição de três de suas comis-
sões permanentes. A mudança, que envolve os cole-
giados de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania; 
Defesa dos Direitos da Mulher; e Emendas Constitucio-
nais e Vetos, foi publicada no Diário Oficial desta terça-
-feira (23). Na Comissão de Direitos Humanos, os novos 
titulares são Alexandre Knoploch, Munir Neto, Fred 
Pacheco e Dani Monteiro, ficando a suplência com Re-
nan Jordy, Rodrigo Amorim e Jorge Felippe Neto. Já a 
de Direitos da Mulher terá como titulares as deputadas 
Sarah Poncio, Índia Armelau, Zeidan, Carla Machado e 
Franciane Motta.

O presidente Lula inaugurou 
o primeiro trecho de quatro 
quilômetros da Nova Serra das 
Araras. A obra na Via Dutra, que 
já executou 70% das interven-
ções, promete reduzir o tempo 
de descida para o Rio em até 
50%. A ampliação deve impul-
sionar o turismo no interior 
fluminense, beneficiando o 
Vale do Café e a Costa Verde.

Servidores ativos do Rio têm 
até domingo (28) para entre-
gar a Declaração de Bens e 
Valores ao Sispatri. Obrigatório 
para o Executivo Estadual, o 
envio usa o arquivo da Receita 
Federal. Segundo a Controla-
doria-Geral, 28% dos agentes 
ainda não declararam e po-
dem sofrer sanções adminis-
trativas, como suspensão.

Júlia Passos

Reuniões separadas decidirão o comando das comissões

POR 
DÉBORAH GAMA

Definição dos novos comandos

Compras de última hora

Contenção de Gastos

Alta de roubos

Exposição angolana

Vinho em Búzios

Festa Junina no aconchego do lar

Giselle Monteiro, Tia Ju e Fred Pacheco serão os suplentes 
no grupo das mulheres. Por fim, a Comissão de Emendas 
Constitucionais e Vetos terá Chico Machado, Alexandre 
Knoploch, Rodrigo Amorim, Dionísio Lins e Luiz Paulo 
como titulares, enquanto Marcelo Dino, Pedro Brazão, 
Samuel Malafaia e Jorge Felippe Neto atuarão na suplência. 
Com a mudança, os grupos vão se reunir em reuniões pró-
prias para deliberar sobre o comando das comissões.

Para abastecer a despensa, os supermercados são o canal 
oficial de 87,1% dos consumidores. O planejamento finan-
ceiro mostra que 44,8% pretendem gastar até R$ 200 com 
as festividades, enquanto 35,9% estipulam R$ 100. Contudo, 
os preparativos costumam ficar para a última hora: cerca de 
77,7% dos participantes afirmaram deixar as compras para o 
dia da celebração ou, no máximo, três dias antes do evento.

A Comissão de Contenção de 
Gastos da Alerj manterá as 
atividades no recesso. O grupo 
se reúne dia 30 de junho para 
ouvir o TJ-RJ e a CGE, e em 
7 de julho recebe a PGE-RJ. 
Segundo o presidente, Jair 
Bittencourt, o foco é cruzar da-
dos e planejar o orçamento de 
2027, corrigindo licitações sem 
verba e avaliando o Propag.

A Baixada Fluminense e a 
Zona Norte concentraram 
mais de 52% dos 25.235 
roubos de veículos no RJ em 
2025, aponta o ISP. Duque de 
Caxias lidera os roubos com 
1.493 casos, seguido por São 
João de Meriti, que também 
lidera em furtos (752). O insti-
tuto também alertou que os 
roubos de carros subiram 23% 
em 2026.

A Prefeitura de Niterói inau-
gurou a exposição “Òná — O 
Caminho da Arte que Nos 
Atravessam” na Cúpula do 
Caminho Niemeyer. A mostra 
gratuita, que fica em cartaz até 
10 de julho, é uma parceria com 
o Consulado de Angola. A ini-
ciativa busca valorizar a ances-
tralidade africana e combater o 
racismo por meio da cultura.

O Restaurante La Gare, em 
Búzios, recebe neste sábado 
(27), às 17h, a edição “Sunset” 
do Vinho no Vila. O evento na 
Praia dos Ossos terá degusta-
ção em formato Open Wine 
com rótulos de vários países, 
DJ e MPB ao vivo. Os ingres-
sos custam R$ 126 por pessoa 
e o local sugerirá um menu 
harmonizado cobrado à parte.

A maioria dos fluminenses prefere curtir as Festas Juni-
nas em casa. Uma pesquisa da Associação de Supermer-
cados do Estado do Rio de Janeiro (ASSERJ) revela que 
52,2% dos entrevistados escolhem celebrar no conforto 
do lar, enquanto 85,1% costumam comemorar ao lado 
de amigos e familiares. O levantamento aponta ainda 
que 93,5% da população do estado ama ou gosta das 
comidas típicas do período. Os caldos e sopas lideram 
o ranking de preferência de pratos, sendo considerados 
indispensáveis para 64,2% das pessoas ouvidas.

Divulgação

Segundo pesquisa, o planejamento costuma ser esquecido

Primeira Casa 
da Mulher 
Brasileira entra 
em reta final

As obras da primeira Casa da 
Mulher Brasileira do Estado do 
Rio de Janeiro entraram na reta 
�nal no bairro de São Cristóvão. 
Executada pelo Governo do Esta-
do, por meio da Empresa de Obras 
Públicas do Estado do Rio de Ja-
neiro (EMOP-RJ), a primeira fase 
das intervenções tem previsão de 
conclusão em agosto de 2026. 

A Casa da Mulher Brasileira 
integra o programa federal Mu-
lher Viver Sem Violência. Ela 
foi inteiramente planejada para 
reunir, em um só lugar, serviços 
essenciais como a Delegacia Espe-
cializada de Atendimento à Mu-
lher (Deam), Defensoria Públi-
ca, Ministério Público e Juizado 
Especializado. O espaço também 
contará com atendimento psicos-
social, uma área voltada para a 
promoção da autonomia econô-
mica e outras estruturas voltadas à 
garantia de direitos e ao enfrenta-
mento da violência de gênero. 

Uma das construções existentes 
no terreno foi incorporada ao pro-
jeto após estudos técnicos condu-
zidos pela EMOP-RJ, permitindo 
a criação de uma área de apoio que 
contribuirá para o funcionamento 
da Casa da Mulher Brasileira.

“Esse equipamento represen-
ta uma conquista histórica para 
as mulheres do estado do Rio de 
Janeiro, que aguardam há mais de 
uma década pela implantação da 
Casa da Mulher Brasileira. Mais do 
que reunir serviços, esse espaço foi 

pensado para oferecer acolhimen-
to, proteção e condições para que 
mulheres em situação de violên-
cia possam reconstruir suas vidas 
com mais autonomia, segurança e 
dignidade”, a�rmou a secretária de 
Estado da Mulher e de Políticas In-
clusivas, Bianca Pacheco.

Acolhimento e 
atendimento a mulheres

A chegada da Casa da Mulher 
Brasileira tem gerado expectativa 
positiva entre moradoras da re-
gião. Para a publicitária Mariana 
Sant’Ana, de 26 anos, a iniciativa re-
presenta um avanço importante. “Já 
vivi de perto situações difíceis en-
volvendo mulheres da minha famí-
lia e sei o quanto é importante ter 
um lugar preparado para acolher, 
orientar e proteger quem precisa 
de ajuda.. Ter esse equipamento em 
São Cristóvão faz toda a diferença, 
porque além de oferecer diversos 
serviços em um único local, �ca em 
uma região de fácil acesso”, a�rmou.

Ampliação do projeto
Uma nova etapa das obras en-

contra-se em fase �nal de licitação. 
O empreendimento conta com 
investimento total de R$ 28,5 
milhões, fruto da parceria entre 
os governos estadual e federal. “A 
recuperação da estrutura existen-
te permitiu ampliar a capacidade 
do projeto e fortalecer a rede de 
atendimento que será oferecida 
pela Casa da Mulher Brasileira”, 
destacou o diretor de Obras da 
EMOP-RJ, Mauro Duarte.

Complexo em São Cristóvão vai 
reunir serviços especializados 

Rogério Santana

Local tem serviços da Deam, Defensoria Pública, entre outros

Déborah Gama


